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Ordenamento  Cinegético

  Novos 
    Associados 

292 - Manuel António Teixeira .......................................................................... Tavira
293 - Associação de Caça do Sapal - Chão ..................................................... Castro Marim
294 - Luz do Luar - Associação de Caça .......................................................... Portimão

ENTIDADE GESTORA                 PROCESSO    ÁREA 
 NOME DA ZONA DE CAÇA         FREGUESIAS         CONCELHO              PORTARIA                      (ha)

CONCESSÃO DE ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS
 

Associação de Caçadores “Os Conquistadores”      5161 – AFN
Moinho da Rocha   Mexilhoeira Grande      Portimão    267/2009 de 16 de Março   517

ANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS 
Associação de Caça de Vale Fontes       3432 – AFN
 Vale Fontes   S. Bartolomeu de Messines     Silves     178/2009 de 19 de Fevereiro   124
Clube Associativo de Caça e Pesca dos Revezes      3097 – AFN
 Revezes    Santa Cruz      Almodôvar    179/2009 de 19 de Fevereiro     61

DESANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS
Clube de Caçadores dos Castelos       3526 – AFN

 Castelos    Conceição de Tavira      Tavira     226/2009 de 26 de Fevereiro      5

RENOVAÇÃO DE ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS
Associação de Caça e Pesca “Os Mataroanos”      3469 – AFN
 Mataroanos   Vila Nova de Cacela      Vila Real de Sto António   327/2009 de 30 de Março 1199

Clube de Caçadores e Pescadores de Quarteira      3381 – AFN 
 Quarteira    Boliqueime e S. Sebastião     Loulé      388/2009 de 9 de Abril 1374

EXCLUSÃO DE TERRENOS DE ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS 
    QUE PASSAM A INTEGRAR ZONAS DE CAÇA 

Associação de Caçadores Partemato       4706 – AFN
 Perna Seca   S. Bart. Messines      Silves      178/2009 de 19 de Fevereiro     78
Clube Desportivo e Cultural do Enxerim       3437 – AFN
 Enxerim    Silves       Silves       252/2009 de 10 de Março   471

EXCLUSÃO DE TERRENOS DE ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS 
    QUE PASSAM A INTEGRAR DIREITOS À NÃO CAÇA 

Associação de Caçadores “Os Verdins”       2960 – AFN
 Verdins    Azinhal       Castro Marim     385/2009 de 9 de Abril   350

CONCESSÃO DE ZONAS DE CAÇA TURÍSTICAS
Floresta Negra – Caça Turística Lda  S. Marcos da Ataboeira   5158 – AFN
 Carochas    e S. João dos Caldeireiros     Castro Verde e Mértola 193/2009 de 23 de Fevereiro   730

ANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONAS DE CAÇA TURÍSTICAS
ODECAÇA – Gestão e Turismo Cinegético      1443 – AFN
 Herd. da Torrinha e Anexas  Alferce e Portimão      Monchique e Portimão 265/2009 de 16 de Março     79
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E d i t o r i a l 

Legitimidade 
para prosseguir

A recente eleição dos órgãos sociais da Federação, 
pelos reduzidos ajustamentos que foram introduzidos 
no elenco, confi rmam a enorme estabilidade, com a 
qual me regozijo enquanto primeiro responsável do 
executivo, permitindo-me assim agradecer a todos a sã 
cooperação que vêm dedicando à actividade em geral. 

Deste modo, a nossa equipa conquistou, uma vez 
mais, a legitimidade para prosseguir. 

Estamos de parabéns !...
Em breve vamos realizar mais uma edição da Feira 

de Caça, Pesca e do Mundo Rural, certame que terá 
lugar em 2, 3 e 4 de Julho, onde muitas novidades vão 
surgir, designadamente, as novas armas de caça ou os 
mais recentes aprestos de pesca, entre outras compo-
nentes e valências. Apenas para vos aguçar o “apetite”, 
fi quem a saber que vamos ter na Feira um aquário com 
catorze metros de comprimento (24 m3 de capacidade), 
transparente, que permite ao visitante assistir a de-
monstrações de pesca, exibições de produtos, etc.... 

Por outro lado, em termos de animação, vamos ter 
uma grande Corrida de Toiros, em que pela primeira 
vez os principais toureiros são uma família: João Mou-
ra (Pai) e João Moura (Filho). Além disso, haverá uma 
grande Passagem de Modelos, com a “prata da casa” 

Obrigações

Apresentação dos Resultados de Exploração Finan-
ceira da época venatória transacta

Apresentação dos Resultados da Exploração Cine-
gética da época venatória transacta

Apresentação do Plano Anual de Exploração para 
aprovação (próxima época venatória), incluído o 
mesmo, anexo para as Áreas Classifi cadas

Pagamento da taxa anual devida pela concessão de 
zonas de caça

Actualização da Lista de Caçadores, sempre que 
ocorram alterações nos associados afectos às zo-
nas de caça

Obrigações das Entidades Gestoras de ZC Municipais
e Concessionárias de ZC Associativas e ZC Turísticas

ZC Municipais

Até 15 de Junho

Até 15 de Junho

Até 15 de Julho

Sem aplicação

Sem aplicação

ZC Associativas

Sem aplicação

Até 15 de Junho

Sem aplicação

Até 31 de Maio

Até 15 de Junho

ZC Turísticas

Sem aplicação

Até 15 de Junho

Sem aplicação

Até 31 de Maio

Sem aplicação

N o t a s: 

- Os Resultados de Exploração Cinegética, Financeira e a 
Lista de Caçadores serão entregues na Direcção Regional das 
Florestas da região cinegética onde se situa a zona de caça.
- No caso de zonas de caça abrangidas por Áreas Classifi ca-
das os Resultados de Exploração Cinegética das respectivas 
áreas terão de ser enviados ao correspondente Parque Natural, 

como também apresentar o respectivo Plano Anual de Explora-
ção (apenas ZC Associativas e Turísticas) até 15 Junho.
- Para correcção de densidades de raposas e saca-rabos, terá 
que ser formalizado o pedido de autorização junto da respectiva 
Direcção Regional das Florestas. O período autorizado para a 
correcção de densidades é entre 15 de Março e 15 de Julho.

na passerelle. A presença de uma prova algarvia no 
Campeonato Nacional de Stº Huberto constitui mais 
uma das surpresas que no âmbito da feira estão guar-
dadas para vos apresentar.

Vai ser, seguramente, uma das maiores feiras dos 
últimos anos, onde vamos voltar a receber muitos caça-
dores espanhóis.  

Antes de terminar quero ainda informar que a data 
escolhida para a realização do evento “Caçadores pelo 
Ambiente” é o dia 17 de Maio, pelo que estão convoca-
dos a colaborar todos os caçadores.  

Actualmente, decorrem reuniões de preparação en-
tre a FCA e as Câmaras Municipais, que sempre nos 
apoiaram e a quem muito agradecemos também, não 
só pela disponibilização de meios para a recolha dos 
lixos, como também na colaboração com vista à entre-
gas dos benefícios às instituições de solidariedade so-
cial que cada autarquia vier a indicar-nos.

       O Presidente da FCA,
   (Vitor Manuel Bota Palmilha)
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Caçar ...mas sobretudo conviver !

Uma das caçadas mais 
espectaculares promovida 
pelo Clube da Caçadores 
da Foupana, actualmente 
com 44 caçadores associa-
dos e sedeado no concelho 
de Alcoutim, realizou-se 
quase do fi nal do ano pas-
sado na Zona de Caça As-
sociativa das Alcarias. 

Foi mais uma das ca-
çadas de âmbito geral (a 
todas as espécies) das 
mais interessantes. Doze 
realizam-se à caça geral e 
mais dez são dedicadas es-
pecifi camente às espécies, 
designadamente ao coelho, 
à lebre e à perdiz, entre ou-
tras, que se realizam anu-
almente, como nos relata 
Idalécio Francisco, o Presi-
dente da Direcção do Clube 
de Caçadores da Foupana.

Normalmente, “formam-
se dois grupos de caça-
dores – um grupo assume 
a função de bater a área 
para o outro grupo abater 
as espécies nas 22 portas 
ocupadas pelo outro gru-
po de 22 caçadores”. Tudo 
começa com “um pequeno 
almoço reforçado, que se 
compõe de produtos tradi-
cionais e da região, mas o 
que mais impera é o conví-
vio”, com particular ênfase 
durante este momento de 

reencontro matinal que se 
reveste de enorme expec-
tativa. Mais tarde, o con-
vívio é retomado, durante 
o almoço, após o fecho da 
jornada de caça, que cul-
mina com a contagem e a 
divisão das peças abatidas 
– de forma equitativa, entre 
todos os associados. 

O almoço-convívio, nor-
malmente recheado de 
muitos depoimentos rela-
cionados com a manhã no 
terreno, fecha com chave 
d’ouro cada jornada, sem-
pre “em ambiente de salutar 
convívio”, refere-nos o Pre-
sidente da Federação de 
Caçadores do Algarve que 
esteve presente e ao “Caça 
Algarve” testemunhou isso 
mesmo: “um grande conví-
vio e uma enorme amizade 
entre todos”.

De salientar ainda que 
sobre turismo cinegético, 
segundo Idalécio Francis-
co, que também é o princi-
pal responsável pela gestão 
da Zona de Caça, “actual-
mente essa opção não faz 
qualquer sentido”, pois a 
vontade dos associados é 
que tem de ser respeitada 
e essa “não se prevê por 
enquanto”.  

Clube de Caçadores da Foupana
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ACPCA inaugura novas infra-estruturas 
do seu Campo de Tiro em Paderne

A Associação de Caça-
dores e Pescadores do Con-
celho de Albufeira (ACPCA), 
foi fundada em 1993 e tem a 
sua sede social em Paderne 
(Albufeira). Conta com 733 
associados que pagam uma 
quota de 30 euros anuais. 
Possui uma infra-estrutura 
provisória como sede, ser-
vindo também de apoio ao 
campo de tiro e à Zona de 
Caça Municipal (ZCM), que 
se circunscreve numa área 
de 10.000 hectares.

A ACPCA focaliza a sua 
actuação, principalmente, 
em duas áreas: a caça com 
a gestão da ZCM e o tiro 
desportivo no seu Campo de 
Tiro, dotado das modalida-
des: Fosso Universal, Trap, 
Trap Olímpico, Percurso de 
Caça e Compact Sporting. 
Os caçadores usufruem tam-
bém de outras valências, de-
signadamente um campo de 
treino de caça e apoio admi-
nistrativo. 

De salientar que a par-

981 caçadores para a caça 
aos tordos.

Para dar resposta a este 
volume de trabalho, a Asso-
ciação, presidida por João 
Arez, conta normalmente 
com a restante direcção, 
bem como outros elementos 
que integram os restantes 
corpos sociais e outros asso-
ciados. Dois funcionários a 
tempo inteiro e uma secretá-
ria a meio-tempo asseguram 
os serviços administrativos. 

A associação colabora 
ainda activamente com a Fe-
deração de Caçadores do Al-
garve na realização da Feira 
de Caça, Pesca e do Mundo 
Rual.

Futuro ?
Em breve iniciará a cons-

trução de um campo de tiro 
à bala, com o apoio da Junta 
de Freguesia de Paderne e 
o alto patrocínio da Câmara 
Municipal de Albufeira, presi-
dida por Desidério Silva, que 
também esteve presente na 
inauguração da ZCA.

As novas instalações em 
fase de construção, segundo 
João Arez, virão dar resposta 
ao grande volume de traba-
lho que está sempre a ser 
desenvolvido, bem como à 
recepção condigna de todos 
os que visitam a associação.

ticipação da ACPCA nos 
campeonatos regionais e na-
cionais de Fosso Olímpico e 
Fosso Universal da Federa-
ção Portuguesa de Tiro com 
Armas de Caça está assegu-
rada por 23 atiradores. Além 
disso a ACPCA também 
participa nos campeonatos 
da Federação de Caçadores 
do Algarve e da Confedera-
ção Nacional dos Caçadores 
Portugueses, fomentando 
ainda o aparecimento de jo-
vens atiradores, com a reali-
zação de torneios.

Para caçar, nesta época 
candidataram-se 400 ca-
çadores na caça de âmbito 
geral; 600 caçadores para a 
caça às rolas e pombos; e 

(cima) O Presidente da Câmara Municipal de Albufeira, Desidério 
Silva, acompanhado do Vice-Presidente José Carlos Rolo e do 
Presidente da Associação de Caçadores e Pescadores do Con-
celho de Albufeirta, João Arez, falando aos caçadores na Zona 
de Caça Municipal de Albufeira.

(embaixo) Caçadores em convívio na sequência 
do sorteio das portas para a caça aos tordos.

Sorteio das 
portas para a 
caça aos tordos
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Novos órgãos sociais da FCA eleitos
As eleições dos corpos 

sociais da Federação de Ca-
çadores do Algarve (FCA) 
que conduzirão os destinos 
da instituição no próximo 
quadriénio, realizaram-se 
no Hotel Porta Nova, em Ta-
vira, no passado dia 23 de 
Março, com a participação 
de oitenta e três fi liados, 
entre clubes, associações e 
empresas de turismo cine-
géticas.

Antes de aprovarem, por 
unanimidade, o Relatório e 
Contas referente ao exercí-
cio de 2008, foram explica-
dos ao plenário pelo vogal 
Eng. Hugo Cabrita e pelo 
Tesoureiro, o Dr. Jorge Ri-
beiro, os respectivos porme-
nores da gestão efectuada. 

De seguida, interveio o vice-Presidente 
do Conselho Fiscal (por ausência justi-
fi cada do Presidente) que leu o Parecer 
favorável e propôs um Voto de Louvor 
à Direcção “pelo seu bom desempenho 
das funções administrativas e outras 
que desenvolveu ao longo do ano eco-
nómico de 2008”, que seria aprovado 
por unanimidade.

Mais adiante, foi iniciada a discus-
são do Plano de Actividades e Orça-
mento para 2009, tendo as respectivas 
explicações sido dadas pelo vice-Presi-
dente da Direcção, João Arez, que no 
momento da votação recebeu aprova-
ção unânime da Assembleia.

O Presidente da FCA e Presidente 
da Direcção, Vitor Palmilha, antes do 
ponto seguinte da Ordem de Trabalhos, 

Depois do Vogal Eng. Hugo Cabrita ter lido o Relatório e Contas do exercício 2008, pelo 
Tesoureiro, Dr. Jorge Ribeiro, foram explicadas as contas.

O Eng. Luís Coelho, vice-Presidente do Conselho Fiscal, leu o Parecer 
do seu órgão e propôs um voto de Louvor à Direcção cessante

Quadriénio 2009 - 2013
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Novos órgãos sociais da FCA eleitos

Ex.mo Sr. Presidente da F.C.A

Estimado amigo,

Permita-me que me dirija a si nesta qualidade.
É do seu conhecimento as difi culdades de saúde que tenho 

passado, e do estado de ânimo que tal tem acarretado para 
mim e minha mulher.

Na realidade já conto com 72 anos, e embora possa parecer 
ter menos, e ainda aparentando alguma genica, a verdade é 
que os anos já pesam, e a realidade impõe que nesta altura, 
o meu modo e stilo de vida sejam de acordo com esta mesma 
realidade.

É por isso, e apenas por isso, que lhe apresento o meu 
pedido de resignação ao cargo de membro da Direcção des-
ta prestigiada Federação, 
à qual com o meu pouco 
saber, mas com muita de-
dicação e empenho vim 
servindo. Valeu para tal 
a ajuda sempre presente 
dos meus colegas e tam-
bém amigos, aos quais 
sem excepção muito 
agradeço.

Sempre senti nessa 
grande equipa de traba-
lho, que envolve a sua 
Presidência, um espírito 
de família, onde também 
nesta, como em todas as 
outras, há alguns acordos 
e desacordos, mas onde 
a amizade consegue ser 
o cimento que agrega no 
fi nal, todas as “brechas” e cicatrizes. É pois esta “família”, que 
por imposição das circunstâncias referidas, com mágoa deixa-
rei.

A todos o meu muito obrigada e a manifestação do meu 
apreço, pela forma e pelo esforço como têm elevado a imagem 
e o prestígio desta Federação.

Honra lhes seja feita por isso.
A si Presidente amigo, o elo mais forte desta cadeia, que 

lhe hei-de dizer?
O Sr. é o chefe, é aquele que nos momentos de tensão de 

trabalho, procura a harmonia e a união do grupo em torno de 
causas comuns.

O Sr. é o nosso “Scolari”.
Ralha com os “meninos”, mas também os defende até onde 

for necessário. Sabe que tem um grupo de trabalho onde se 
pode apoiar para levar para a frente as tarefas tão necessárias 
para o engrandecimento da nossa Federação, que o Sr. Tanto 
ama (ou não fosse ela sua fi lha).

Ao longo deste tempo, 
aprendi consigo e com os 
restantes colegas, o que 
é servir uma Instituição, 
uma Causa, um Projecto.

Por essa possibilidade 
que me deram, vai o meu 
agradecimento profundo.

Para fi nalizar, é com 
grande certeza que esta 
Federação, continuará 
fi rme nas acções neces-
sárias para a defesa dos 
interesses dos seus as-
sociados, pois conta com 
um “Seleccionador” capaz 
de recrutar elementos vá-
lidos a cada momento e 
obter deles os esforços 
necessários. É natural-

mente um líder e um óptimo condutor de homens.
Um abraço amigo e honra e glória à nossa F.C.A.

Herlander

A publicação da Carta do vice-Presidente Herlander Silva, dirigida ao Presidente da Federação de Caçadores do 
Algarve, Vitor Palmilha, ocorre na sequência de insistentes solicitações do signatário, dando-se assim por satisfeita 
a sua pretensão, mas também homenageando o seu autor, que muito também tem dado à actividade cinegética. 

que previa a eleição dos no-
vos corpos gerentes, inter-
veio para agradecer a todos 
os elementos que com ele 
fi zeram parte dos órgãos 
cessantes e referiu-se ao 
Vogal Herlander Silva, co-
municando ao plenário que 
não aceitava o pedido que 
lhe havia sido feito para dei-
xar de constar dos órgãos 
sociais (ver caixa abaixo), 
por ser um elemento indis-
pensável a actividade e à 
vida das entidades ao ser-
viço da Caça. Ainda assim, 
houve alguma condescen-
dência e Herlander Silva foi 
incluído como Suplente na 
nova Direcção. 

Vitor Palmilha justifi cou 
ainda a mais-valia que o 

Plano de Actividades e Orçamento para 2009, 
explicado pelo vice-Presidente João Cristóvão Arez
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signatário da carta repre-
senta para a cinegética e 
agradeceu calorosamente  
as palavras que Herlander 
Silva, bem como o voto de 
confi ança que lhe havia sido 
aprovado minutos antes por 
aclamação, na sequência 
da proposta de Herlander 
Silva, congratulando-se 
com a eleição de Vitor Pal-
milha para Presidente da 
Confederação Nacional dos 
Caçadores Portugueses, 
cargo que desempenha há 
relativamente pouco tempo, 
mas já com sinais bem visí-
veis do rigor que caracteri-
za a sua sempre dedicada 
e incansável gestão. Nesta 
altura houve uma unânime 
e demorada aclamação a 
Palmilha.

Foram então eleitos os 
novos órgãos sociais e antes 
do encerramento dos traba-
lhos, o Presidente voltou a 
dirigir-se à Assembleia para 

comunicar que o Dia dos 
Caçadores pelo Ambiente, 
este ano será o 17 de Maio, 
solicitando o melhor empe-
nhamento de todos os ca-
çadores nessa importante 
jornada “caracterizadora do 
Caçador Moderno, do sécu-

lo XXI”. Teceu ainda algu-
mas considerações sobre a 
realização da próxima Feira 
de Caça, Pesca e do Mundo 
Rural, onde vão surgir algu-
mas novidades importantes, 
e sobre os Campeonatos de 
Stº Huberto.

O plenário encerrou com 
um Voto de Confi ança à 
Direcção agora eleita, mas 
também com um Voto de 
Louvor e de felicitações à 
antiga Direcção pelo exce-
lente desempenho das suas 
funções.

Assembleia Geral da FCA, realizada a 23 de Março 
no Hotel Porta Nova (Tavira), que elegeu os novos órgãos sociais para o próximo quadriénio 

A nova Direcção eleita, já com os novos dirigentes

Mesa da Assembleia Geral, presidida pelo Dr. Tibério Pinto, no uso da palavra
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ASSSEMBLEIA GERAL

Presidente ............:  Tibério Martins Pinto
  Clube de Caçadores e Pescadores de Tavira  
Vice-Presidente ...:  Joaquim José Neto Martins
  Associação de Caçadores da Palmeirinha  
Secretário ............:  Francisco Manuel Marques Ribeiro
  Clube de Caçadores da Foz de Odeleite  
Suplente ..............:  José Manuel Duarte Alves
  Clube Caça e Pesca do Concelho de Vila do Bispo 

PRESIDENTE

Presidente ...........:  Vitor Manuel Bota Palmilha
  Clube de Caçadores 
  e Pescadores de Tavira  

DIRECÇÃO

Presidente ...........:  Vitor Manuel Bota Palmilha
  Clube de Caçadores e Pescadores de Tavira  
Vice-Presidente...:  João Manuel Cristóvão Arez
  Associação  Caça e Pesca da Branqueira  
Vice-Presidente...:  Manuel Jesus Martins
  A. de Caçadores e Pesc. Art. de St.ª C. F. Bispo  
Vice-Presidente...:  Virgílio António de Horta
  Migrantes - Associação de Caçadores  
Vice-Presidente...:  Jorge Filipe Fernandes Ribeiro
  Taviboa - Associação de Caçadores e P. de Tavira  
Vogal...................:  Joaquim Duarte Nunes
  Associação de Caça e Pesca Imbulgários  
Vogal...................:  Fernando Pereira Peguicha
  Clube de Caçadores e Pescadores de Quarteira  
Vogal...................:  José Manuel Vieira Fonseca
  Clube de Caça Pesca Concelho Aljezur  
Vogal...................:  José Maria Seromenho
  Associação de Caçadores de Portimão  
Vogal...................:  António José Baltazar Martins
  Almada D’Ouro Club  
Vogal...................:  Hugo Miguel Guerreiro Coelho Cabrita
  Associação de Caçadores Barrocal Algarvio  
Vogal...................:  José Joaquim Messias Calado
  Clube dos Caçadores de Lagos   
Vogal...................:  António da Costa Amorim
  Marmelcaça - Exploração Tur. e Cinegética, Lda.  
Suplente..............:  José Manuel Portada Correia
  Clube de Caça do Correia   
Suplente .............:  Herlander Sousa Silva 
  Clube dos Caçadores de Lagos  
Suplente..............:  Rogério Inácio Teixeira
  Clube de Caça e Pesca do Pão Duro 

CONSELHO FISCAL

Presidente ...........:  José Fernando Figueiredo Luís
  Clube de Caça e Pesca do Pão Duro   
Vice-Presidente....:  Luís Filipe Dias Coelho
  Clube de Caça do Monte Seco   
Relator .................:  Ilídio José Barão Cavaco
  Clube de Caça dos Currais   
Suplente ..............:  Fernando Silvestre Pereira
  Moinho Monte Novo - Soc. Agro-Turística, Lda. 

CONSELHO JURISDICIONAL

Presidente ...........:  Fernando Martins Medronho
  Clube de Caça e Pesca da Torre de Guena   
Vice-Presidente ...:  Manuel Carvalho Pereira
  Associação de Caçadores dos Vilarinhos   
Vogal ....................:  José Joaquim Ramos Candeias
  Associação de Caça “Atalaia”   
Suplente ..............:  Rui Germano Gago Rolão
  Cinelotão, Exp. Act. Agr. e Cineg. de Martinlongo 

CONSELHO DISCIPLINAR

Presidente ...........:  Paulo Alexandre Duarte Rosa
  Clube de Caça e Pesca de Monchique   
Vice-Presidente ..:  Duarte António Farrajota da Silva Rosa
  Associação de Caça do Barranco da Vaca   
Vogal ...................:  Diamantino Tiago Guerreiro Trindade
  Clube de Caçadores e P. Montes Dout. da Jordana   
Suplente ..............:  Mário José das Neves Miguel
  Clube de Caça e Pesca de S. Brás de Alportel 

CONSELHO TÉCNICO

Presidente ...........:  Jorge Manuel Vidal Rodrigues
  Clube de Caçadores e P. Montes Dout. da Jordana   
Vice-Presidente ...:  José Francisco da Paz Nascimento Furtado
  Clube de Tiro de Portimão   
Vogal ...................:  Ilídio Caliço Cavaco
  Associação de Caçadores de S. Sebastião   
Suplente ..............:  António Manuel Gonçalves Machado
  Clube de Caçadores das Solteiras 

CONSELHO DE ARBITRAGEM

Presidente ...........:  João Manuel Machadinho Lisa
  Clube dos Caçadores de Lagos   
Vice-Presidente ...:  José Rodrigues Cabrita
  Associação dos Caçadores e P. de Messines   
Vogal ....................:  Vitor José Calisto Vieira Martins
  Os Bons Caçadores da Mesquita   
Suplente ...............:  Eusébio Pereira Correia
  Clube de Caçadores das Solteiras

Órgãos Sociais da Federação de Caçadores 
do Algarve para o Quadriénio 2009 - 2013 

www.fcalgarve.pt

Órgãos Sociais da Federação de Caçadores 
do Algarve para o Quadriénio 2009 - 2013
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A boa reprodução das espécies no Monte 
D’Oliveira proporciona as boas caçadas

No contacto estabelecido 
com a Associação de Caça-
dores do Monte D’Oliveira, 
fi cámos a perceber que 
há uma enorme preocupa-
ção naquela Zona de Caça 
quanto à reprodução das 
espécies, o que, ao ser bem 
sucedida, acaba por propor-
cionar as boas caçadas. 

O nosso interlocutor foi 
o Sr. Jorge Paulo, que em 
traços gerais nos informou 
como tudo funciona para 
conseguirem chegar ao su-
cesso, como o que foi ob-
tido na caçada em que o 
convidado especial dessa 
jornada foi o Presidente da 
Federação de Caçadores 

do Algarve, Sr. Vitor Palmi-
lha. 

Caça Algarve (CA): 
Quantas caçadas realizam 
por ano, quantos elemen-
tos participam em cada 
uma delas e que resulta-
dos são, normalmente, 
obtidos ? 

Jorge Paulo (JP): Em 
termos de caça geral faze-
mos 12 caçadas, além das 
caçadas à Rolas, Pombos, 
Tordos e Montarias com 20 
a 27 caçadores. 

Caçamos em média 26 a 
30 peças por dia. 

Normalmente começa-
mos a caçar às 08:00 horas 
e terminamos às 13:00 ho-
ras. Depois faz-se a divisão 

da caça, o sorteio e depois 
o almoço.

CA: A Associação de 
Caçadores do Monte D’ 
Oliveira, certamente que 
desenvolve esforços sig-
nifi cativos no sentido da 
preservação e reprodução 
das espécies cinegéticas. 
Gostaria que pormenori-
zasse um pouco este as-
pecto e que espécies são 
mais promovidas ?

JP: A preservação / re-
produção das espécies ci-
negéticas é efectuada atra-
vés de várias acções, entre 
as quais a desmatação, 
sementeiras, colocação de 
comedouros com vedações 
que são colocadas em zo-
nas estratégicas. Fazemos 
também as madrigueiras 

para coelhos com a respec-
tivas vedações.

A espécie que mais pro-
movemos e que melhor se 
reproduz na nossa Zona de 
Caça é, fundamentalmente, 
a Perdiz.

CA: Onde se localiza a 
vossa Zona de Caça, que 
área tem e quantos asso-
ciados têm actualmente?

JP: Estamos próximo de 
S. Marcos da Serra, ocu-
pando uma área de 1336 
hectares e actualmente te-
mos 27 sócios.  

CA: Última questão: 
para a vossa Associação 
faz sentido falar-se em 
“promover o Turismo Ci-
negético” no âmbito das 
vossas actividades? 

JP: Não. Somos um cou-
to associativo.

Obrigações das Entidades Gestoras de ZC Municipais
e Concessionárias de ZC Associativas e ZC Turísticas

INFORMAÇÃO NA PÁGINA 3 DESTA EDIÇÃO
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“Caçadores Algarvios pelo Ambiente” 
  com data marcada
A já tradicional jornada ambiental promovida pela Fe-

deração de Caçadores do Algarve (FCA), que se intitula 
“Dia dos Caçadores pelo Ambiente”, e que na edição 
passada contou com a participação do Senhor Ministro 
da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas, 
vai este ano realizar-se no dia 17 de Maio.

A Federação de Caçadores do Algarve (FCA) não 
pode ainda revelar a presença de qualquer fi gura do go-
verno, mas tudo indica que a recolha dos resíduos que 
os caçadores algarvios associados em cerca de 284 clu-
bes, associações e empresas de turismo cinegético, vão 
protagonizar uma vez mais dando um exemplo nacional 
único, possa contar com a presença de um governante.

Recorda-se que a jornada ambiental “Caçadores 
pelo Ambiente” realiza-se pelo quinto ano consecutivo 
na região algarvia, baseando a sua legitimidade em três 
factores essenciais:

Primeiro, que os caçadores em geral, não deitem 
fora os cartuchos usados, bem como, embalagens va-
zias, etc... que levem consigo quando vão caçar;

Segundo, que as pessoas tal como fazem os caça-
dores, não abandonem os lixos em qualquer parte e que 
sigam o exemplo dos caçadores;

Terceiro: com o produto da venda dos metais e idên-
ticos materiais recolhidos, serão entregues a instituições 
de solidariedade social ou a cidadãos carenciados, por 
indicação das autarquias, electrodomésticos e equipa-
mentos de uso doméstico. 

O programa da jornada de 2009 ainda não se encon-
tra defi nido, mas o Presidente Vitor Palmilha aproveita 

a oportunidade para desde já apelar a todas as câma-
ras municipais algarvias que adiram em força ao even-
to, porque é uma das iniciativas mais importantes para 
manter o Algarve limpo, apresentável e ambientalmente 
mais correcto.

Campeonatos de Stº Huberto ganham acordo 
de Representação nacional e internacional

1 7   M a i o

Entre a Federação Portuguesa de Caça (FENCAÇA) 
e a Confederação Nacional dos Caçadores Portugueses 
(CNCP), foi assinado recentemente um Protocolo de Re-
presentação com vista a estabeler entre as duas enti-
dades os compromissos de representatividade, para a 
realização do Campeonato Nacional e do Mundo de Stº 
Huberto, assim como para a representação permanente 
de Portugal na FACE (União Europeia). 

De referir que até aqui não existia esta forma de re-
presentatividade unifi cada. Assim, a partir de agora fi ca 
a Presidência da modalidade Stº Huberto confi ada à 
Fencaça e a Vice-Presidência à CNCP, inclusivé com as 
despesas partilhadas entre si.

A componente técnica vai estar abrangida por este 
acordo, sendo a respectiva Comissão Técnica, com-
posta por dois elementos de cada organização, e terá a 

responsabilidade de criar o corpo de juízes e restantes 
equipas para garantir o funcionamento normal dos vários 
campeonatos.

Saliente-se, entretanto, que no Algarve vão disputar-
se seis provas do Campeonato Regional de St.º Huberto, 
competição que por sua vez pontuará para o Campeona-
to Nacional composto por sete provas.

No Algarve, as provas do Campeonato Regional de 
St.º Huberto realizam-se de acordo com o seguinte ca-
lendário - datas e locais: 

1ª Prova -  24 de Maio -  Concelho de Silves 
2ª Prova -  31 de Maio -  Concelho de Lagos 
3º Prova -  07 de Junho -  Concelho de Castro Marim 
4ª Prova -  14 de Junho -  Concelho de Tavira 
5ª Prova -  21 de Junho -  Concelho de Vila do Bispo 
6ª Prova -  28 de Junho -  Concelho de Aljezur 
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As temperaturas negativas levaram a neve à região de 
Gouveia, por altura da realização da VII edição das Mon-
tarias da Serra da Estrela, evento em que o Presidente 
da Federação de Caçadores do Algarve e Presidente da 
CNCP, Vitor Palmilha, esteve presente. 

Este ano o evento começou com uma mesa redonda na 
6ª Feira do Campo e da Caça onde estiveram presentes 
cerca de 30 expositores. Durante um fi m-de-semana foram 
organizadas duas montarias ao javali em que participaram 
mais de uma centena de caçadores de todo o país.

No sábado, o jantar incluiu a cerimónia de entronamen-
to de um novo grupo de confrades da Academia Gastro-
nómica e Cultural da Caça, associação sem fi ns lucrativos 
que engloba hoje mais de uma centena de confrades. 

Os novos confrades são: Artur Torres Pereira, António 
Salgado, Rui Marques, Vitor Palmilha (apadrinhado por 
Sousa Cintra), Arménio Lança e João Capristano (director 
da revista Calibre 12), que assumiram a responsabilidade 
de pertencer a uma das mais prestigiadas organizações 
nacionais de defesa da Caça e do Campo.

No fi nal, para aquecer a noite fria, uma passagem de 
modelos de caça patrocinada pela Cacicambra e Sportro-
fa. A iniciativa destas jornadas, como habitualmente partiu 
do Dr. Álvaro Amaro, Presidente da Câmara Municipal de 
Gouveia.

Vitor Palmilha, confrade da Academia 
Gastronómica e Cultural da Caça

Os novos Confrades

Clube de Caça Associativo do Carvalhal
inaugurou sede social

cário Correia, e do Presidente 
da Federação de Caçadores 
do Algarve, Vitor Palmilha.

A iniciativa reuniu a pre-
sença de mais de trezentas 
pessoas, entre caçadores, 
seus familiares e proprietá-
rios, que decidiram compare-
cer em massa como forma de 
agradecimento pelos apoios 
recebidos, nomeadamente, 
da Câmara Municipal de Ta-
vira.

Foi no passado dia 5 de Abril que o Clube de Caça Associativo 
do Carvalhal logrou concretizar o velho sonho dos seus dirigentes 
e associados - a inauguração da sede social do clube, que contou 
com a presença do Presidente da Câmara de Tavira, Eng. Ma-
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